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O mar, novamente. Deixou-se ficar a contemplar a linha que separa a paisagem em dois: céu (um azul mais claro) e água (de um azul escuro, meio que esverdeado). Lá. Uma nota musical. Uma vez foi, silêncio dentro dela, uma vez. Fechou os olhos na esperança de guardar esse sentimento. Mergulhou na penumbra do si. Agora poderá começar tudo de novo. Abriu os olhos e viu o mar, novamente. As ondas em suas constantes significações e o sol a pino, ligado a sua cabeça por um fio de calor. O medo era de que a verdade fosse dita por ela e para ela mesma, esse era o medo. Uma vez, faz um tempinho, eu saí para a praia, queria ver o mar de qualquer maneira e fui. Lá chegando eu olhei fixamente para o horizonte, lugar do nunca, e de repente caí na areia, que a esta hora já bastante quente, fazia um sol de rachar. Cavei, movimentei meus membros todos, de maneira que fiz um molde do meu próprio corpo, ao levantar pude ver que sim, era eu que estivera deitada ali, a pessoa.
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Lá está o barco. Eu cá. Espero. Cheiro de maresia, tempo virando; é chuva. Chuva pra madrugada. E eu cá, esperando. Sempre deixei claro que não poderia, não deveria, mas quis e fez e eu nada, sem contradizer. Vejo o barco se aventurar entre ondas e gaivotas, o vento ficando mais forte e me deixo. Bichinhos brincam entre os meus dedos dos pés e eu deixo e sorrio, fazem cócegas. Daqui a pouco o mar começará a me puxar e eu não serei mais para mim. Meus cabelos cansados largam-se e dançam ao som. Nuvem cinza distante, chuva no canto do lá, alto-mar, quase oceano. E ele navega em seu barquinho, vai, nada. Ficarei por aqui, debaixo d'água, onde minhas lágrimas confundem-se. Cavalo-marinho passeia pelas veias do meu corpo, alegre. Estrela-do-mar, estrela que caiu do céu e deu n'água salgada; enfeite-me, embeleze-me, faça-me dele, daquele que vai. Barco sem vela, barco a motor, barulhinho ritmado, música em harmonia com o galope do barco a cortar a correnteza. Volta, volte, vem. Alga, alga; sempre gostei da palavra algo. Abro a minha boca para entrar, vem. Deito e vou e venho e vou e venho. Areia branca novamente. A maré me deixou, me deitou na beira. Água do céu molha meu corpo. E eu pensando nele que ainda não chegou. Percorri todo o futuro por aqui, longe é um lugar que não existe. Estou. Fico. Espero. Concha.
9 

Como já disse, sou uma pessoa boa. Boa. Boba muitas vezes, cabe um pouquinho de bobeira na bondade, andam juntas e é quase a mesma coisa. Mas é bom ser bobo e bom. Sou. Ontem peguei um ônibus qualquer e me perdi num bairro longe, quase uma outra cidade, mas era a mesma. Por lá roubei umas flores amarelas, daquelas que quando criança levamos à boca e sugamos o néctar. Não lembrava que era tão doce e pouco, imagina!, tinha em minhas lembranças algo como um riacho, queda d'água. Para quem já foi beija-flor qualquer pouco é muito; e eu fui. Batia minhas asas e em poucos minutos já estava em outra paisagem, catando doce em diversas bocas. Era só. Eu e a flor, eu e as flores que beijava. Gostava. Cresci e não consigo mais bater minhas asas, esses meus membros se atrofiaram e sumiram, aos poucos enquanto me desenvolvia fui deixando de usá-las e perdi. Ele me diz que é normal, não dá para ser beija-flor a vida inteira. Veja bem, nunca vi esses passarozinhos estatelados no chão, morto, mortinho. É claro que não!, é porque ele cresce e aparece, risos, as asas voam e nos deixa na vontade, na impossibilidade de ir além. Voar é muito perigoso. Viver também, li isso em alguma flor, ou ela me falou, já não lembro muito bem. Quero que você saiba, repetirei, sou uma pessoa boa. Boa até demais, não me importo que passem por cima de mim, gosto de ver a cara, o gesto, atitude; tentar descobri se esse que me maltrata tem consciência do que está fazendo. Muito zelo. Acho que não sou tão boazinha não, se eu sei que um outro me maltrata e nada falo, me maltrato ou maltrato outrem, porque às vezes a pessoa não tem consciência do quanto é insensível. Ela precisava escutar isso: Você é insensível! É, acho que não sou tão boa assim não. Sou perversa e cruel. Uma pena, pois logo agora que... melhor calar. Você.
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Não me deixe sem resposta. Sim, unrrum, é verdade. Acho que o problema maior é que as pessoas, as pessoas, vou te contar, isso tudo é muito louco. Entende? Pois então, o que eu gostaria de saber era se haveria a possibilidade, de quem sabe, uma vírgula, compreende?, uma vírgula ser capaz de atrapalhar tudo o que eu gostaria que fosse. Penso que minhas palavras talvez estejam confusas, vou tentar explicar melhor, falarei mais pausadamente. U-m-a - v-í-r-g-u-l-a - , - c-o-m-o - p-o-d-e - u-m-a - v-í-r-g-u-l-a a-t-r-a-p-a-l-h-a-r - t-o-d-o - o - e-n-t-e-n-d-i-m-e-n-t-o - ? Tudo bem, acho que só piorei o que já estava ruim. Melhor, me deixe, sim, assim, sem resposta, falando sozinha. De certa forma é isso que também faço com você, o problema é que você, coitado, não se dá/deu conta disso, se deu/dá conta nunca me falou e as coisas precisam ser ditas. Isso tudo é uma grande confusão, gritarei até três e quero que tudo seja desfeito. 1!, 2!, 3! Às vezes o que a gente queria era ser bom, mas agora já não sei, tudo se misturou, tudo ficou tão complexo que não sei, pode ser uma grande bobagem, rasgação de tempo. Mas tenho que colocar para fora, muitos dizem que isso é inerente a mulher, discordo, é inerente às pessoas que sofrem por dentro, eu sofro por dentro, grito por dentro, por não saber expressar essa voz que ressoa e não se cala dentro de mim, me criticando o tempo inteiro, tecendo comentários sem sentidos, mais para mim, mas para mim... Não precisa acompanhar minha linha de raciocínio, é assim mesmo, é como se eu não estivesse aqui e pudesse estar não estando. O meu não ser, é. Sou e não sou, Sinto.
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Ele estava lá e eu aqui fingindo que não sei. Sentado no muro e acompanhado, comendo as pétalas da rosa rosa, uma por uma e falando coisas que não compreendi pois me encontrava longe demais. Apenas vi, ele estava lá e não estava só. Terra, meus pés. Meus pés, terra. Arrastarei meus pés pela terra criando assim um sentido, um forma de saber voltar. Vou até lá. Tenho medo, pode nada está ocorrendo e eu aqui confabulando possibilidades, criando histórinhas da carochinha. Tenho que confiar, arrastarei meus pés para trás, vir e ir, saber que posso voltar se de repente me sentir insegura. Só. Tudo sem nexo. Quero ele. Quero rimar. Mas não, não chora por mim e nem talvez pense em mim, tem essa outra aí, essa pessoa. Volta! Tá. Volto devagar, de costas para o ir e de frente para o tchau. Minha vontade é de levantar as mãos e mostrar: cá estou! Apenas sigo de volta para meu início de caminhar, as mãos só na vontade. Tchau, penso e falo baixinho, penso alto. Meus pés arrastando pela terra que agora já está molhada, acho que choveu, nenhuma gota caiu sobre o meu corpo. Nada. Lama. Membros inferiores sujos. Derramo tudo o que sou e me sujo completamente, desesperadamente, e volto correndo me jogando em seus braços. Vi o que não deveria ou poderia ser visto. Grito. Grito. Por que?
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É isso. Não olharei, viverei o resto de minha vida de olhos fechados. Melhor não enxergar. Se é para ser assim, que assim seja feito. Quando? Ao meu sim, não! Só pode ser por ter sido assim, cedo. Nada, nada, nada. Ir para longe dentro de mim. Prefiro. Sentir tudo com outras possibilidades: apalpar, escutar, gostar, usar os pés, ouvir, ouvir, ouvir. Escutar essa voz interna que me diz muito mas que muitas vezes não entendo, fazer entender a mim mesma o que não compreendo. Shu! Agora é calar, também não mais falar, completar a saida do lugar comum. Shu! ... ! Shu! ... ! O calor da luz do abajur cria sombras em minha alma, estou ligada aquilo que acho ser minha alma; minha, eu. Miau! Miau! Feiticeira roça seus pêlos entre minhas pernas jogadas pelo chão e se aconchega em meu colo. Não a chamarei mais de Feiticeira, não. Se chamará agora pêlos que acariciam minhas pernas, carícia, amor; o que você quer? penso. Carinho. Inverno, frio. Primavera, não sei. Verão, calor. Outono, não sei. Quando não é a coisa clara do frio, são as folhas que se aventuram e resolvem fazer música pelo chão. Quando não é a coisa clara do calor, são as flores que desabrocham e cospem seus frutos pelo chão. Eu sinto frio, barulho das folhas, gosto de fruta e gozo: calor. Com meus pés no chão, meu corpo que desce aos poucos, muito aos poucos e se integra a terra, adubar e fazer nascer, ajudar ser comida, ser devorada pela necessidade de vida. coragem. Coragem. CORA e Agem. Vagem.
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buuueeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiirrrrrrooooooooooo. Quando deu por si estava tudo escuro, suas pernas doíam e sentia um cheiro nada agradável. Voltou a caminhar, agora lentamente, tomando bastante cuidado. Não fazia a menor idéia de como poderia sair dali. Talvez gritar: ALGUÉM!? ALGuém?! alguém? Nada, não, ninguém. Para frente escuridão, para trás nada que pudesse ver. Calou, silêncio total, segurou a respiração e suspendeu o pensamento. Passos, passos compassados, dois pares sincronizados. Ali, naquele local, com aquele cheiro... Rato! Por que tudo não podia ser como antes? O que estou esquecendo? O que estou esquecendo? Não correr, ficar e esperar. Correr e esperar por alguma coisa ou nada, correr e não correr e nada. Para trás e para frente, nessa escuridão, é lugar nenhum. Caminhava. Quando chegar lá decido, sim, mas a que lugar? Lá. Lá sempre foi um lugar tão distante, agora então mais longe ainda. Nenhuma réstia de luz que possibilitasse dizer cheguei e formatasse a perspectiva de algo. Num repente, sabe-se lá se foi num virar de cabeça, avistou um sorriso reluzente, único e branco onde tudo não era nada claro, chegou mais perto, um pequeno nariz feito de uma bolinha preta, pode perceber, lembrou do Mickey, Ah! A frequência emitida pelo ruído expressado por suas cordas vocais a partir da saída do que vinha de seus pulmões e diafragma fez com que o rato explodisse e gerasse uma grande luz. Estava na galeria de esgoto de sua cidade. Já sabia, mas precisava ver para acreditar. Tinha pouco tempo até que voltasse tudo ao mais completo breu. Esgoto, bueiro, tampa. Olhou para o alto; sim, gritar!. Posicionou-se abaixo de uma tampa de bueiro, plantou bananeira e recorreu a sua memória afetiva. Rato! Voou, com os pés abriu passagem e quando viu estava entre as estrelas e próxima da Lua. Agora é só cair, desvirou-se, rodou a saia e começou a plainar pelo céu. Terra, terra, chão.Ufa.
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porque é bonito e por isso gosto de te chamar assim. Você não se chama, as pessoas que te chamam. Não me importo o que isso é ou deixa de ser para você; na verdade me importo sim, um pouquinho; a parcela final que completa a porcentagem do meu orgulho. Você me fere, indiretamente tem me ferido. Isso eu não te falo, apenas penso ao olhar agora nos seus olhos. Digo: Tudo bem! Você quer ser o que acha que é? Tudo bem!, mas no lugar onde você não entra será o que eu acho que seja. Abacate.
3 

Tenha a santa paciência! Pensou duas vezes antes de exclamar. Depois do dito ficou pelo não dito e fingiu que estava tudo bem. Os pés cansados de tanto tempo em pé, avistou um banco e se apressou para se sentar. Por azar, sentiu um frio nas nádegas, e a calça jeans foi ficando molhada. Agora já não falta mais nada, o que de pior ainda pode acontecer? Ficou na mesma posição durante horas e seu organismo aos poucos aceitou o fato de se sentir frio e molhado. Fria e molhada era também como estava a sua alma, parecia que tudo ao redor conspirava para ratificar tamanha dor. Que assim seja.
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Anaminese. Quando? Eu? Não. Para o fim deixou-se ficar como estava. Por que não? Um dia perguntou quem era, não mais podia ser pois não tinha nada daquilo que fazia dela o que era. E era isso, a falta. Escreveu coisas incompletas pelas paredes da casa, fazendo delas seus labor em branco. Paredes brancas são boas porque trazem mais luz para casa. Fechou todas as janelas de modo que tudo que reluzia claro ganhou um tom mais escuro. Voltou para a cama. De barriga para cima e mal mirando o teto, pensou, que sim! tudo poderia ser possível, agora! Ovelhas começaram a pular de um lado para o outro da cama, todas elas branquinhas, emitindo luzes branquinhas, seus corpos eram rechonchudos e possuiam pelos encaracolados e limpos, repetiam mé a cada salto. Enquanto uma pulava para a direita, outra já vinha pela esquerda, coisa meio coreografada, parecia que já haviam ensaiando aquelas coisas. Era bonito.
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se negou, disse não. Bateu a porta e foi embora. Prometeu não mais voltar, confidenciou a si mesmo, baixinho, enquanto descia a escada, que mesmo a essa hora encontrava-se escura. Já na rua fez sinal para o primeiro coletivo que passou sem se importar com o destino, da esquerda para a direita, esse seria o trajeto naquela rua longa e reta. E assim foi.
